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[bookmark: _heading=h.30j0zll]1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

[bookmark: _heading=h.2et92p0]A necessidade do conforto acústico vem crescendo entre a população que vive em áreas urbanas, buscando melhor qualidade de vida. Além de que, após a pandemia da Covid-19 houve uma grande demanda do home-office, onde as pessoas buscam integrar a moradia com o trabalho (SERRANO, 2020). 
Diante disso, surgiu o seguinte questionamento: Quais as soluções para o conforto acústico nas habitações populares de pequeno porte no Brasil?
Este estudo se justifica porque é imprescindível entender o conforto acústico, pois em todo lugar encontra-se ruídos, principalmente nas ruas, fábricas, oficinas, e tornam-se o que se chama de poluição sonora que entra nas residências, no trabalho, dificultando o foco, o descanso e a qualidade de vida. Esses ruídos trazem sérios danos à saúde psicológica e muitas vezes danos à audição que em casos extremos podem ser irreversíveis, por isso todo arquiteto urbanista precisa tomar esse cuidado em seus projetos, buscando soluções acústicas que visem a qualidade de vida do usuário.
Portanto, o objetivo geral deste trabalho é estudar quais as soluções para o conforto acústico nas habitações populares de pequeno porte no Brasil. E como objetivos específicos: Discorrer sobre os conceitos do conforto acústico, bem como o funcionamento do sistema sensorial auditivo humano e investigar as soluções de conforto acústico em cada ambiente de uma habitação residencial popular de pequeno porte.

2 METODOLOGIA

[bookmark: _heading=h.1fob9te]O presente estudo se enquadra numa pesquisa exploratória (ESTRELA, 2018). E foi usada também a A técnica da pesquisa bibliográfica (GIL, 2017).

3 ARQUITETURA SENSORIAL

	 Arquitetura sensorial ou arquitetura sensitiva está relacionada diretamente com as emoções dos usuários, ela é responsável por integrar e proporcionar experiências que reagirá de modo diferente para cada um, a percepção do ambiente e as sensações que ele traz são captadas através dos sentidos humanos (ALEXANDRINO, 2020).
	 Através da tecnologia, a arquitetura sensorial permite criar memórias levando em consideração os materiais, contexto físico, cultural e social do espaço. Além disso, ela é capaz de estimular comportamentos, sempre pensando no bem-estar do usuário (FERRER, 2017).
	As sensações de conforto, desconforto, tranquilidade, inquietação, entre outros, são sensações resultadas da arquitetura sensorial empregada em um determinado ambiente. Portanto, tem como finalidade desenvolver soluções tanto de design quanto da própria arquitetura, bem como funcionalidades e inclusões entre o indivíduo e o meio (ENGETAX, 2021).


4 CONFORTO ACÚSTICO

	A acústica é uma ciência que estuda a propagação do som e do ruído. O ouvido humano é capaz de captar o som, variação de pressão atmosférica, que podem causar sensações. Vale ressaltar que a definição de som pode variar nas mais diversas áreas, por exemplo, no senso comum, para a física e psicologia (REMORINI; et al., 2021). 
	A preocupação com o tópico de conforto acústico surge do seu desconforto, na Conferência Mundial do Meio Ambiente em 1972 o som foi tratado pela primeira vez como um poluente, onde recomendou-se o desenvolvimento de padrões de medições e limites de emissão (BUSS, 1972 apud KUMAR; LEE, 2019).
	O conforto acústico engloba aspectos relacionados às ondas sonoras captadas pelo instinto humano, buscando conforto sonoro de qualidade, harmonia no ambiente e proporcionando qualidade de vida tanto em aspectos físicos quanto psicológicos (NETTO; et al., 2021).

5 SOM X RUÍDO: Aspectos conceituais e características

	O som pode ser definido como algo que produz uma sensação agradável, harmônica, como por exemplo as músicas. E isso se dá pelo tipo de frequência que contém essa onda sonora. Já o ruído como algo que traz uma sensação indesejada, gerando desconforto e até mesmo alterações de humor e comportamento, como por exemplo: movimentação de automóveis, aeroportos, sistemas de máquinas quaisquer (REMORINI; et al., 2021).
	Além disso, existe a poluição sonora que se caracteriza pela produção de ruído acima do permitido, além do excesso, afetando o indivíduo (PEREIRA; ROBINSON, 2020). O som pode trazer sensações, memórias ao ser humano, por exemplo, a música, onde o som é processado pelo sistema auditivo que faz conexão com as vias auditivas do cérebro, ativando diversas partes dele, identificando também a harmonia e frequência. Tudo isso pode trazer benefícios à saúde mental como sensações de prazer, ativação da memória e da empatia, desestresse, entre outros. Porém caso seja considerado ruído, acaba se tornando um malefício causando estresse, tristeza e raiva (NORONHA, 2021).

6 APLICAÇÃO DO CONFORTO ACÚSTICO EM HABITAÇÕES POPULARES DE PEQUENO PORTE

	Habitação social é um direito que todo cidadão tem, uma inclusão da moradia digna em zonas urbanas com infraestrutura, trazendo ao cidadão segurança e garantindo que ele pertence a cidade. Uma habitação adequada é aquela que permite uma sobrevivência digna (PEREIRA, 2019 apud MASSANEIRO et al., 2022). 
	Para Lima (2021) na maior parte dos casos da construção de habitações busca-se por unidades de menor custo apesar de existirem estudos e normas sobre as escolhas de materiais adequados e que proporcionam um bom conforto aos usuários. Ou seja, muitas vezes a vista é para o lado econômico deixando de pensar no conforto do usuário.
	A habitação social em muitos países é vista como uma entidade imobiliária que busca construir o maior número de habitações utilizando materiais baratos, consequentemente de pouca qualidade sem haver preocupação com a qualidade de vida dos habitantes (ARCHDAILY, 2021). 
	Segundo a ABNT NBR 10152 (1987), recomenda-se aos construtores, empreendedores, incorporadores, projetistas, usuários e ao poder público a adoção de tais valores de referência para tornar o ambiente adequado ao uso nos diferentes ambientes internos de uma edificação. A norma estabelece valores de referência de níveis de pressão sonora, enquanto sua finalidade de uso, um conjunto de desempenho   acústico   proporcionado   pelo   conjunto   de   vedações   horizontais   e   verticais, instalações hidrossanitárias, ruídos de impacto, entre outros. No quadro 1 encontramos estes valores de referência de acordo com os ambientes.
Quadro 1 – Valores de referência de níveis de pressão sonora
	Finalidade de uso
	Valores de referência

	
	RLAeq (dB)
	RLASmax (dB)
	RLNC

	Residências

	Dormitórios
	35
	40
	30

	Salas de estar
	40
	45
	35

	Salas de cinema em casa (home theaters)
	40
	45
	35


       Fonte: Adaptada de NBR 10152 (1987).
	
	Conforme o Quadro 1, os dormitórios são ambientes de mais baixo nível de pressão sonora, já que nesses ambientes ocorre a atividade de descanso, reforçando que, de acordo com a atividade desempenhada no ambiente, são demandadas diferentes características para o conforto. O ambiente de home office pode ser considerado com os mesmos valores do dormitório, apesar de serem desenvolvidas atividades distintas, ambas necessitam de concentração.
	O Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social (SNHIS), tem como objetivo fornecer o acesso à terra urbanizada, moradias dignas e sustentáveis, essa lei é vigente no Brasil desde 2005. Como consequência dessa lei, temos o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) criado em 2009, sendo operacionalizado pela Caixa Econômica Federal (RANGEL et al., 2020 apud LIMA et al., 2021). Para atender as exigências da norma NBR 15575/13, a Caixa Econômica Federal realizou algumas implementações no Programa “Minha Casa Minha Vida”, porém estudos realizados a edificações desse programa mostram o não atendimento à norma de desempenho (BUENO et al., 2019; LORENZI; SILVA FILHO, 2015; PIRES, 2015; KUHN, 2015 apud LIMA et al., 2021).
	É possível observar também, que a  Lei nº 11.977, de 7 de Julho de 2009, no mandato do presidente Lula Inácio que dispõe sobre o programa Minha Casa, Minha vida, a Lei nº 14.118, de 12 de Janeiro de 2021, no mandato do atual ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, que dispõe sobre o programa Minha Casa Verde e Amarela e o atual Decreto n° 11.439 assinado em 17 de março de 2023 não menciona sobre os confortos ambientais presentes nas edificações.
	O isolamento acústico é uma característica que se faz presente em alguns materiais e elementos para proporcionar ao ambiente um conforto acústico. Ao utilizar materiais com essas características, é possível reduzir os sons vindo do ambiente exterior (CARVALHO, 2022). Dentre estes materiais, podem ser listados os seguintes:  
1. Lã de rocha: produzidas a partir de rochas vulcânicas, também aumenta o isolamento térmico;
2. Lã de vidro: produzida de sílica e sódio a altas temperaturas, também resistente ao fogo;
3. Lã de pet: material sustentável, porém resistente ao fogo;
4. Espuma acústica: material inflamável;
5. Tijolo maciço: quando associado a outro material, garante um excelente bloqueio da poluição sonora (CARVALHO, 2022).
	Vale ressaltar que toda parede funciona como isolamento acústico, desde que seja construída com tijolo maciço ou fazendo a utilização de materiais isolantes. Já nos forros podem ser aplicados materiais de PVC, madeira ou gesso, instalado com a técnica adequada e fazendo a utilização dos materiais isolantes entre a laje e o forro. Também existem as janelas antirruídos, conhecidas como janela acústica que fazem bloqueio parcial da entrada dos sons. Além disso, a vegetação tem um papel fundamental, pois ela também reduz o impacto da poluição sonora (CARVALHO, 2022).

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

		Portanto, para amenizar os ruídos vindos do ambiente externo e melhorar a qualidade de vida do usuário, pode-se utilizar algumas estratégias em uma habitação popular de pequeno porte, dentre elas a vegetação, o uso de tijolo maciço juntamente com materiais de isolamento acústico como lãs de vidro, pet ou rocha, espuma e janelas acústicas.
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